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1Nos dias 4, 6, 7, 8, 9 e 10 de dezembro não houve notícias de política externa brasileira.  
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Rousseff reuniu-se com Macri 

 
No dia 4 de Dezembro, em Brasília, a presidente Dilma Rousseff reuniu-se com o 
presidente eleito argentino, Mauricio Macri. As autoridades concordaram em 
aguardar o resultado das eleições venezuelanas para decidir sobre qualquer punição 
ao país no âmbito do Mercosul, porém, Rousseff discordou de Macri ao descartar a 
possibilidade da Venezuela ser suspensa do bloco. Ademais, Macri afirmou crer que 
não têm posições muito opostas às de Rousseff em relação à Venezuela, já que 
ambos têm a mesma preocupação, mas cada um a expressa à sua maneira, e 
pontuou que ambos os líderes esperam que haja uma eleição clara na Venezuela, e 
que ganhe a democracia (O Estado de S. Paulo – Internacional – 05/12/2015). 

 


